Italianos
    O Renascimento traz ao nosso pensamento, uma época rica em obras literárias, científicas e artísticas dos italianos. O interesse pela arte e pela cultura surgiu mais cedo na Ítalia porque ficava numa das principais rotas da cultura árabe. 

    A mais conhecida obra de Álgebra, públicada em Italia, foi escrita por um frade chamado Luca Pacioli "A Summa de arithmetica, geométrica, proportioni et proportionalita". Esta obra foi concluída em 1487e é uma compilação de obras não públicadas anteriormente  por Pacioli envolvendo aritmética, geometria, álgebra e contabilidade. Foi escrita em Vernáculo e era um resumo . Na parte da Álgebra inclui a resolução usual de equações lineares e quadráticas.


    Nesta época as letras p e m eram usadas na Italia para indicar a adição e a subtracção. Pacioli usou as abreviaturas co, ce e al para cosa (incógnita), censo (quadrado da incógnita) e aequalis (igualdade), respectivamente. Pacioli estava convencido que as equações cúbicas não podiam ser resolvidas algebricamente.  

    O primeiro Matemático que conseguiu resolver  equações cúbicas algebricamente, pensa-se que terá sido o bolonhês Scpione del Ferro(1425-1526).Este  terá posteriormente passado o seu segredo ao discípulo António Maria del Fiore.
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    Nicolo Fontana, mais conhecido por Tartaglia, nasceu na Bréscia (Itália) em 1499. 
Quando tinha 12 anos, a sua cidade natal foi saqueada por soldados franceses. Tendo-se refugiado na Catedral, não conseguiu fugir à perseguição dos soldados que, desrespeitando a santidade do recinto, realizaram um massacre sobre os habitantes que se encontravam no local. Com um golpe de sabre fracturaram os maxilares e o palato do jovem, que conseguiu curar-se graças aos cuidados maternos. Nicolo ficou com um defeito na fala e é daí que  advém o  nome pelo qual se auto apelidou Tartaglia que significa tartamudo. 

     Apesar de viver na miséria, Tartaglia levou a sua vida a estudar. Aprendeu latim e grego, as ciências matemáticas e mecânicas. Faltava-lhe dinheiro para comprar papel e outros materiais para escrever. Para ultrapassar esse obstáculo,  chegava a entrar sorrateiramente nos cemitérios,  onde usava as pedras sepulcrais como lousa. 
     Aos 22 anos tornou-se professor de matemática em Verona,  mudando-se, alguns anos mais tarde, para Veneza. Ficou assim também conhecido como o "Matemático veneziano do século XVII." 
Possuidor de um espírito livre e ousado defrontou-se com problemas que eram na época o centro das atenções entre os matemáticos. 

    Tartaglia deu grandes contributos à matemática. Escreveu Nova Scientia (1537). Esse livro trata de uma aplicação da matemática à artilharia, nele se descrevem os novos métodos  e instrumentos de balística. 
    Foi o primeiro italiano a traduzir e a publicar os Elementos de Euclides em 1543. No ano de 1546 publicou a Quesiti et inventioni diversi.

    Na época era costume manter em segredo as descobertas científicas, de forma a que em torneios e disputas onde eram colocados problemas científicos, pudessem servir de vantagem sobre o adversário.Um desses desafios matemáticos ocorreu no  ano 1535 entre Fiore e Tartaglia. Cada um deles era submetido pelo parceiro a 30 questões. Diz-se que Tartaglia terá resolvido em duas horas as questões propostas por Fiore. Este último, demasiado confiante na sua habilidade de resolver equações do 3ºgrau, não foi capaz de resolver nenhuma das questões propostas por Tartaglia.   
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    Outro matemático italiano que estudou as equações foi Cardano, que  nasceu em Pavia no ano 1501. Estudou medicina na Universidade de Pádua. A sua vida  foi muito atribulada : um dos seus filhos envenenou a propria mulher, o outro era um "rufia", e o seu secretário, Ferrari, morreu provavelmente envenenado pela sua própria irmã. Apesar destas atribulações Cardano foi um médico muito famoso e exerceu esta profissão em Sacco e Milão. Foi nesta última cidade que Cardano estudou matemática e publicou as suas obras. 

    Em 1545 as resoluções cúbicas e quadráticas tornaram-se conhecidas pela publicação da  sua obra "Ars Magna" e nesta altura Cardano era o algebrista mais experiente da Europa.

 

